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BRAGA 15 DE MARÇO.

A Regeneração, orgão do governo 
■nesta terra, levanta hymnos enlhusiasli- 
cos ao ministério por elle ter submellido 
á discussão do parlamento o projecto da 
construcção do caminho de ferro das Bei­
ras.

D’csle facto, quer a folha ministerial 
concluir que o governo regenerador é o 
unico governo que fomenta os melhora­
mentos públicos no paiz, e que, por tal 
motivo, se torna mais que nenhum outro 
credor do favor da opinião publica.

Não estranhamos esta linguagem da 
Regeneração. E’ syslema velho e conhe­
cido e com que se pretende illudir os in­
cautos.

Os regeneradores são assim. Annun- 
ciam cm grandes cartazes que vão empre- 
hender grandes melhoramentos : apresou 
tam-se ao povo como os homens do fo­
mento ; mas o que lhe não dizem é se as 
circumslancias aconselham esses empre- 
hendimenlos,e quaes os enormíssimos en­
cargos que d’elles resultam para o lhe­
souro. E é exaclamenle o que é necessá­
rio apreciar com relação ao projecto que 
ora se discute.

A opposiçào votou a generalidade do 
projecto: e votou-a, porque essa votação 
não significa outra cousa senão o reconhe­
cimento do principio de que é conveniente 
a construcção de linhas ferreas, e de que 
é vantajoso o concluir-se a rede delias no 
paiz. Mas isto é em these. Estaremos, po-FOLHETIM 
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(Continuado do n.° 20)

CAPITULO XXXIX

Aqui está, senhor, como tudo se fez á 
vontade dos juizes de Lucques. Os peritos 
partiram alegremente, de tarde, depois de 
terminado o seu serviço, e nós ficamos sem 
dar palavra até que a,noite trouxe as suas 
sombras escuras á nossa porta. No entretanto 
cada um pensava infimamente :

— Que havemos de lazer ?
Fior d’Aliza lembrava-se do seu prado 

todo florido de boninas e malmequeres, e de 
toda a especie de flores, de que já não po­
dia tecer grinaldas á Madona, e de que já 
não poderia trazer os feixes perfumosos á 
loja dos animaes; Antonio pensava nas ca­
nas de milho barbadass, e dourada e que a 
mão d’outros iria colhêr agora ; Magdalena 
tinha a ideia nos bichos de seda que iam 
morrer á falta de folhas d’amoreira. e cujos 
casulos brancos e atnarellos se não dividi­
riam mais no engenho de íiar, durante as 

rém, nas circumslancias de, já, e ao mes­
mo tempo que se construem os caminhos 
de ferro do norte e Douro, emprebender a 
construcção dos caminhos de ferro da Bei­
ra Alta e Beira Baixa e do Algarve, como 
o governo pretende ?

Quem não reconhece, á primeira vis­
ta, os enormíssimos encargos que d aqui 
hão de necessariamente resultar para o 
lhesouro ?

Quem não vê que tão enormes despe­
zas se hão de traduzir mais tarde em pe­
sadíssimos sacrifícios, que sc hão de pedir 
ao paiz ?

Quem não conhece que todas essas 
difficuldadcs, lodos esses sacrifícios são a 
herança qne inevitavelmente esle governo 
ha de legar ás administrações futuras?

E esle é também o pensamento hypo- 
crila do governo. E isto é que a Regene­
ração não diz aos seus leitores. O que lhes 
nao diz é que esses enormíssimos encar­
gos hão de vir necessariamente, porque é 
forçoso fazer uma despeza de milhares e 
milhares de 'contos de róis : o que lhes 
não diz é que para salisfazer a esses en­
cargos, se ha de recorrer por força ao ex­
cessivo augmenlo dos impostos: c o que 
lhes não diz é que se as administrações 
futuras se virem nessa dolorosa necessi­
dade, nao é por culpa sua, mas porque 
a isso foram forçadas pelo syslema es­
banjador do governo regenerador.

Mas isto é qne é necessário que se 
saiba. Temos ainda déficit no orçamento, 
e o governo não apresenta medida algu-

noites tTiiinverno, dando com que encher de 
sal a caixa de nogueira do canto do nosso 
lar. Eu pensava nos saccos de castanhas que 
os homens da planície viriam ajuntar em 
Setembro, e que levariam para Lucques, sem 
se importarem se os cinco ramos, que nos 
pertenciam nos dariam com que viver sem 
miséria. Lembrava-me lambem da velha vi­
nha, cuja cultura havia custado tantas fadi­
gas a nossos paes e a nossas mães, das ce­
pas agradecidas como se tivessem coração, 
e que subiam tão debaixo para abraçarem a 
porta, a janella e o telhado, com os ramos 
cheios de cachos. Pobres cepas, cujas raízes 
deixarão de ser nossas, embora as folhas, a 
sombra e as uvas nos tenham vindo procu­
rar de tanta distancia !

As sete figueiras, essas ficavam perten­
cendo-nos como arvores domesticas; não po­
demos ser desapossados d’ellas, porque ti­
nham as raizes sob os muros da casa; era 
uma colheita que se não podia despresar nos 
annos em que a flor dos castanheiros fosse 
queimada peia geada ; os figos seccos no le- 
Ihado, nas estações calmosas, podiam muito 
bem substituir quatro saccos de castanhas 
atulhados; era quasi que impedirem-nos de 
morrermos de fome.

Deitamo-nos silencio-amente sem receio 
de que a voz d’um fizesse chorar o outro, 
mas não nos foi possível dormir, apesar de 
que o fingimos. Eu ouvi, durante toda a 
noite, que cada um de nós se voltava na 
cama, suspirando o mais levemenle possí­
vel para esconder a insomnia aos outros. 
Até o proprio cão não fechou olho n’essa 
noite, ladrando couslanlemenle para o lado 

ma tendente a exlinguil-o ou a attenual-o. 
A divida fluctuante cresce espantosamen- 
le. A despeza atigmcnla lodos os dias. De- 
crela-se a compra do Pimpão : reforma-se 
o supremo tribunal administrativo, o que 
tudo significa augmenlo dc despeza : c no 
meio de tudo isto, quer ainda o governo 
construir os caminhos dc ferro das Beiras 
e do Algarve.

Onde nos arrastará esle syslema de 
despeza? Que futuro financeiro nos não 
espera ? Que augmenlo d’imposto nos não 
aguarda ? E a quem deverá o povo al- 
tribuir todas eslas consequências que são 
inevitáveis ?

Só a esle governo — esscnciahnenle 
perdulário c esbanjador, c cujo mole foi 
c ha de ser sempre — de que o povo pô­
de e deve pagar mais.

Veja, pois, o povo o que valem os 
hymnos da Regeneração e o pensamento 
bypocrila que n ellcs se occulta.

•--- -------------------------------
Fi Niaitças

A receita total do estado cobrada c 
escriplnrada na gerencia de 1873-1874 
(1 dc Julho de um anno a 30 de Junho 
do oiilro^ montou a 26:179 contos de 
réis, dos quaes 3:663 pertenciam a exer­
cícios anteriores, sendo a rcceila própria 
desse anno cconomico 22:516 contos.

A arrecadação dos rendimentos pú­
blicos nos ullimos cinco annos, incluindo 
os juros dos lilulos de divida na posse da 
fazenda, e excluindo as reposições de ver-

Lucques, como se comprehendesse que 
os homens que tinham partido para aquel­
le lado não eram nossos afleiçoados. Ah ! 
os animaes lambem teem inlelligencia, se­
nhor, e este em breve vol-o mostrará I
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Apenas amanheceu sahimos todos, acom­
panhados dos animaes e do cão, e fomos 
pessoalmente vêr, aos primeiros raios do sol 
que já illuminava o flanco das montanhas, 
parecendo repellir as grandes sombras e sor­
ver o orvalho das plantas, o sequestro que 
nos fóra feito na vespera.

Ah 1 que nos tinham tomado todo, dei­
xando-nos pouquíssimo ! Como Jephlé da 
Biblia, que foi lamentar a sua sorte sobre 
uma collina, nós lambem não podemos de- 
ler o curso ás nossas lagrimas : Fior d’Aliza 
nas margens floridas do pradp verdejante, 
ao lado do tanque junto á gruta, aonde ella 
ia vêr a queda d’agoa que lambem parecia 
ter as suas alegrias e as suas tristezas ; .Je­
ronymo ao pé das canas do milho quasi ma­
duro, dando-lhes beijos e talvez que men­
talmente despedindo-se d’ellas; Margarida 
junto ás amoreiras, cujas folhas não enche­
riam mais o seu avental, para as levar aos 
bichinhos, fiadores, como ella ; eu á som­
bra do castanheiro que fóra dividido em qua­
tro no papel da intimação, e do qiial só lo­
graríamos a sombra, e o que o outomno ça- 
ridosamente fizesse cahir na nossa relva, e 
do qual eu não leria nem mesmo um ramo 
para talhar o meu esquife!

lhas não dispendidas e o produclo das obri­
gações das linhas ferreas do Douro e Minho, 
—íoi: 1869-1870, contos de réis redon­
dos. 17:981; 1870-1871. 18:056:1871- 
1872. 19:267; 1872 1873, 21:443 
reis; 1873-1874, 23:496. Os impostos 
direclos nesses cinco annos produziram, 
contos redondos: 5:070, 5:352, 5:321, 
5:254, 5:963. O sêllo c registro seguiu 
esta progressão, em contos redondos, nos 
ditos cinco annos: 1:445, 1:500, 1:600, 
1:623, 1:945. Os impostos indirectos se­
guiram esta escala: 8:627, 8:561, 9:442, 
10:655, 11:706. Os bens proprios na- 
cionaes e rendimentos diversos tiveram 
a seguinte progressão, contos de réis re­
dondos: 1:208, 1:214, 1:404. 2:175, 
2:094.

A importância dos documentos de co­
brança cm divida ao estado era a seguin­
te no dia 30 dc Junho de cada um dos 
seguintes annos: 1870, contos 5:161; 
1871, 4:843; 1872, 4:965; 1873, 
5:359; 1874, 5:346. O districto de Lis­
boa era o que mais devia, pois o seu de­
bito em 1874 era de 2:669 contos. As 
verbas mais avultadas da divida geral ao 
estado procediam de: contribuição predial, 
415 contos; pessoal, 171; industrial, 
605 ; de renda de casas, 392; de regis­
tro 280 ; decima de juros, 472; de di­
reitos dc mercê, 261; imposto Je quoli- 
dade, 230; dito dc viação, 651. Suppõe- 
se incobravel uma somma não inferior a 
2:605 contos dc réis. D‘estes, 1:865 per­
tencem ao districto de Lisboa, que é,

CAPITULO XLI

Os animaes nada comprehendiam porque 
os detínhamos ao nosso lado, prezos pelas 
ponlas ou pela lã, impedindo-os de irem 
pastar, como de ordinário, no bosque, na 
herva, debaixo das amoreiras, e nas a|eas 
relvosas da vinha.

Depois de bem termos olhado e suspi­
rado em face de cada um dos pedaços do 
nosso antigo dominio, que eram lambem pe­
daços da nossa vida, reunimo-nos em silen­
cio, no pequeno espaço quasi incullo que 
nos era reservado, e prendemos os animaes 
á porta da loja. Fior d’Aliza foi ceifar herva 
ao longo dos atalhos que não tinham dono: 
Jeronymo foi juntar ramos e montes de fo­
lhas que cahiam dos castanheiros ao chão, 
nas altas montanhas do convento, abandona­
das aos gamos e aos cabritos bravos.

As duas creanças voltaram depressa, mais 
carregadas do qne era necessário, para as 
cinco ovelhas e para as tres cabras; mas os 
pobres animaes, como lhes faltava a liber­
dade, olhavam para nós, parecendo que nos 
perguntavam pprque não as deixávamos pas­
tar e saltar á sua vontade no socalco e so­
bre o rochedo. Era preciso até ir-lhes bus­
car agoa como para qualquer pessoa. Jero­
nymo e Fior d’Aliza é qne começaram a 
traçar, descendo e subindo, o estreito atalho 
para a fonte, tujo prado, como a grula e o 
tanque, lhes pertenciam ainda na vespera.

(Continua).



JORNAL DO MINHO

Tmlo isto é pouco. O governo deve 
levar o escandalo a mais alto ponto.

— Espera-se aqui de passagem para 
França, onde vae tomar assento no Insli- 
tulo, o imperador do Brazil. Coula-se que 
chegará num dos paquetes do proximo 
Abril.

— Vae brevemente sair um novo pe­
riódico litterario — O Ecco da Idea, do 
qual são proprietários os snrs. Xavier 
Paiva e Eduardo Guilherme da Silva. O 
jornal será collaborado por diversos indi­
víduos já conhecidos na republica das le­
iras. Será semanal e para as províncias 
custará apenas 180 rs. por tres mezes. 
Assigna-se na rua da Bella Vista (ao Mon­
te) n? 40.

— O governo hespanhol exige ao nos­
so governo que faça moderar a lingua­
gem aos jornaes realistas.

Tem graça!
Ignoro o que fará o snr. Fontes. Em 

todo o caso bom será desde já dizer que 
o snr. conde do Casal Ribeiro, na compa­
nhia do snr. conde do Seixal. vão partir 
para Madrid a fim de por ordem do gabi­
nete levarem ao rei as insígnias e a banda 
das tres ordens militares portuguezas.

— Na camara hereditária o snr. con­
de do Casal Ribeiro apresentou um pro- 
jecto para a reforma da mesma camara.

— Por noticias telegraphicas recebi­
das dc Fiança sabe-se officialmente que 
foi organisado o ministério, o qual é com­
posto da maioria parlamentar e d'um mem­
bro da minoria de 25 dc Fevereiro.

Até breve. * * *

vê, o maior devedor do estado, 
udimento dos nove conventos de 

j ' suppnmidos até 30 dc Junho 
. ^'í produziu 70 contos. A venda 

dios, realisada em virtude das leis 
imortisação dos bens dos conven- 
religiosas, dos parochos, de csla- 

• .menlos dc instrucção, etc., produ- 
dé 30 de Junho de 1874, contos re- 

ados, 3:828.
O tabaco despachado para consumo 

> paiz foi o seguinte: em 1870, kilos 
1 76:744, cujos direitos foram 1:969 
ntos; 1871, 1.334:577 kilos, direitos 
840 contos; 1872, 1.366:593 kilos, 
reitos 1:973 contos; 1873, 1.599:651 

.ilos, direitos 2:310 contos; 1874, kilos 
513:303, direitos 2:189 contos.

As moedas dc prata antigas retiradas 
i circulação desde 29 de Junho de 1854 

até 30 de Setembro de 1874 elevaram-se 
á importância de 7:279 contos de réis. 
A prata amoedada desde 1 de Agosto de 
1854, foi 8:100 contos. O cobre, desde 
i de Julho dc 1865, foi 164 contos. O 
oiro amoedado desde 29 de Junho de 
1854 foi 4:685 contos. O numero de 
;:mcdas foi: 100:000 de 3 réis, de 5 réis 

.790:000, de 10 réis 3:755:000 dc 
20 réis 5.155:000. de 50 réis 1.130:444. 
de- 100 réis 2.132:702, de 200 réis 
3.615:195, dc 500 réis 14.215:218, de 
1^000 réis 68:057. de 2^000 réis 
546:450,§de 5^000 réis 704:903. —(Do 
Brazil, jornal dc Lisboa).

os que são poder, e calem-se todos os que 
vêem eslas scenas aliás continuarão a ser 
appdlidados de petroleiros e de quantos 
nomes feios houverem. E’ esla a vingança 
com que se desforram as folhas minisle- 
riacs conlra os que dizem a verdade ao 
povo.

O snr. dr. Mamede mandou locar a 
capitulo : um contínuo mostrava hoje aos 
deputados um papellinho assignado pjr 
s. exc? lembrando a necessidade de se 
abrir a sessão mais cedo !

Agora parece que chegou a pressa : 
vem no dia 13 de Março!. . .

Povo, vê c admira!
— Como hoje muitos dos nossos lei­

tores só querem saber dc fundos, dir-lhes 
hei que hontem se venderam inscripções 
dassenlamenlo a 49,50, 49;51, 49,52 e 
49,54 : ficaram a 49,55, e os títulos de 
d;vida externa a 4*9,60. — Em fundos 
hespanhoes de divida interna houveram 
transaeções a dinheiro a 14,74, 14,75 e 
14,78, e para pagar em 31 do corrente a 
14,80 : ficaram a 14,90. — Venderam- 
se acções do Banco de Portugal a réis 
571^500—obrigações prediaes dc as­
sentamento a 93^300 e do caminho de 
erro do Minho e Douro a réis 88^400 e 
88^500. ________

Idem 13.

(Corresp. particular).

Meu caro redactor.— Vae tudo ás 
mil maravilhas! O projecto da conslruc- 
ção do caminhos de ferro das Beiras Alia 
c Baixa soffrerá apçnas algumas modifi­
cações, posto que por emquanto não pos­
sa prever quaes ellas sejam porque a dis­
cussão começou na terça feira, e n’esse 
dia e o dc quarta feira loi, posso assim 
dizer, a camara tomada pelo discurso do 
snr. Luiz de Campos, deputado por Vi- 
zeu. S. exc? quer a prioridade seja dada 
ao caminho de ferro da Beira Alta, e so- 
bre o da Beira Baixa combateu o traçado 
que fixa Coimbra como ponto de partida, 
pedindo que para esse fim se determinas­
se qne tivesse começo entre Mogofores e 
Coimbra.

O snr. Tclles e Vasconcellos é de opi 
nião que deve ser adoplado o traçado do 
caminho de ferro pelo sul do Mondego e 
Valle da Serra.

A discussão continuou hoje e continua­
rá por mais alguns dias.

Na camara alia crê-se que o projecto 
encontrará grande opposição, posto que 
por emquanto não sc saiba dc verdade.

As fileiras ministeriaes eslão contentes 
com o procedimento da opposição em não 
tornar a que^lão polilica, e por isso já se 
annuncia que ainda n’esla sessão sera 
apresentada e discutida a proposta para 
a dotação do clero. Também se falia no 
projecto ácerca dá reforma de instrucção 
primaria e em outros mais, c que o go­
verno quer fazer approvar de gão gão.

Novo em polilica, não sei como se 
apresentará a opposição em face dos pro- 
jeclos que vão entrar na tela da discus­
são, mas creio que nao passarão com a 
facilidade que o governo julga.

Corre ha dias um boato que a confir- 
mar-se é importantíssimo.

Diz-se que já começou a perseguição 
aos membros da opposição, c que até ja 
foram prezos dous operários no bairro dc 
Alfama por serem muito acérrimos na de­
feza do partido progressisla-historico ; a 
verdade, porém, não a sei; é porém certo 
terem*sido demiltidos o regedor e substi­
tuto da freguezia dc S. Julião pelo cume 
de se haverem recusado a trabalhar nas 
passadas eleições cm lavor d’um protegido 

Mo governo.

Ijigboa Í3 de Março.

(Do nosso correspondente)

Volto hoje ao meu posto. O digno 
proprietário do Jornal do Minho sabe que 
uma precipitada ausência me prohibiu de 
continuar o trabalho que por dedicação 
encetei; os leitores nada perderam porque 
pennas mais auclosisadas do que a minha 
teem occupado com suas noticias maior 
espaço do que cu mesmo sc tivesse es­
cripio. Congratido-me, pois, com lodos os 
que se interessam pela prosperidade d’cs- 
sc jornal.

Vamos a novidades.
Os leitores sabem que a maioria dos 

snrs. deputados não só trabalha muilo 
pouco, como arranja os feriadosinhos que 
póde. Faliam muilo esles paes da patna 
em melhoramentos, mas a prova real d'es- 
ta conta é augmenlo considerável de des- 
peza, que o povo lem dc pagar.

Os regeneradores nunca professaram 
á fé da economia, c quando disseram que 
sc tinham penitenciado, e aprendido com 
as lições da historia, é para melhor illu- 
dir os que acreditavam cm que nos rege­
neradores haveria regeneração.

Quem lia os artigos que o antigo Sam­
paio da Revolução de Setembro escrevia ; 
quem ouvia os discursos do snr. Fontes 
Pereira dc Mello, combatendo os seus ad­
versários politicos, e vê estes dous gigan­
tes no poder contradizendo-se em tudo e 
por tudo, que conceito político póde fazer 
d’elles ?

Estes homens annullam-se publica- 
mcnle aos olhos do paiz : e sempre esle 
o fruclo dos politicos que miram aos fins 
sem sc importarem com os meios. . .

Se os snrs. Fontes e Sampaio esti­
vessem cm opposição a um ministério que 
fizesse o dizimo dos esbanjamentos que 
o actual tem feito, o que não teriam dito 
esles homens 1

E sc tivera havido a temerosa quando 
elles eram opposição, — ai do ministro 
da gnerra, e o que se não diria do mi­
nistro do reino 1

Mas não ba.dtwmla: esles homens são

exigida por titulo gratuito, considerando-se 
como doação a cedehcia de que se trata, 
visto que o cedente nada recebeu? Pare­
ce-nos que não, porque, se o valor do pré­
dio empliyleulico não chega para pagar 
as vinte pensões do dominio directo, não 
ha sobre que liquidar a contribuição de 
registro correspondente á transmissão do 
dominio ulil. E, na verdade, consideran­
do-se a transmissão por titulo gratuito, 
ha de calcular-se a contribuição sobre o 
valor do dominio ulil, que foi o qne se 
Iransmilliu, e como este não equivale a 
viole pensões, não ha matéria sobre que 
possa rccahir o imposto.

Em todo o caso, deverá fazer-sc a 
competente participação ao respectivo es­
crivão de fazenda, para se verificar offi­
cialmente a impossibilidade dc fazer a li­
quidação. ___________

O sírasó para, o pagamento cn. - 
trãBíwÊção reirisstro nas Eâcstaçóes, 
«Jeve contar-se «Ha assignatura <Sos 
respectivas lermos.

CONSULTA
A. licitou em inventario de menores 

bens immobiliarios, e depois de ler pas­
sado a sentença que julgou as partilhas‘em 
julgado, requereu o pagamento da con- 
Iribuição de registro por titulo oneroso, 
prelcnção esta que não foi allendída, com 
o fundamento de ter passado o praso de 
trinta dias, a contar da data do auto de 
licitação.

Pergunta-se:
Deve-se contar esse praso sómente 

desde que as partilhas foram julgadas por 
sentença, ou desde a data do auto de li­
citação.

Um assignante.

A lei (artigo 2127 do codigo civil) 
manda proceder ás licitações, como se fóra 
em acto de arrematação. A lei de 3 1 de 
Agosto de 1869 ordena, que nas trans­
missões operadas em basta publica a con­
tribuição do registro seja paga dentro de 
oito dias contados da assignatura do ter­
mo de arrematação. Esle praso foi am­
pliado a trinta dias pela lei de 13 de 
Abril ultimo.

Ora, sendo as licitações feitas do mes­
mo modo que as arrematações, parece- 
nos dever, quanto ao pagamento da con­
tribuição de registro, applicar sé áqnellâs 
o que eslá disposto para eslas. A licita­
ção, quanto á fórma, é uma arrematação; 
e se nestas o praso do pagamenle da 
contribuição se conta da assignatura do 
respectivo termo, egualmenle nas licita­
ções aquelle praso deve ser contado da 
assignatura do auto ou termo respectivo.

Allegando-se, porém, legitimo impedi­
mento, póde requerer-se ao governo peio 
ministério da fazenda dispensa de lapso 
de tempo, pagando-se os juros da mora, 
porque é uso n’estes casos mandar-se ad- 
millir o pagamento da contribuição de 
vida fóra do praso legal.

(O Direito, rev. de jurisp. e leg.)

----------- ------— »

.ZK. PEDINTE

Ao meu parliciilar ® amigo 
i:<!;:arsSn Guilherme da Silva.

Impávida e sem temer 
A neve que do alto cáe 
Pobre e pallida mulher 
Por viellas tristes vae !

A noite é lugubre. escura 
Como escuro cemilerio; 
Envolve-a manto funerio, 
Silencio da sepultura!

DIREITO FISCÃL E ADMINISTRAÇÃO
DA FAZENDA PUBLICA

Xão é devida contribuição de rogits- 
tro gsor lilisSo oaieroso. jfela eedenj- 
cia gratuita do dominio ulil ao 
senhorio directo.

CONSULTA

Um emphyleula, reconhecendo não 
poder pagar ao senhorio directo certa pen­
são animal que recahia em certa proprie­
dade, por isso que as vinte pensões eram 
superiores ao valor actual do prédio para 
o caso de venda, cedeu ao mesmo senho­
rio o direito que linha ao dominio ulil 
daquella propriedade, sem receber quan­
tia alguma por isso; resultando d’esle 
modo tornar-se livre a propriedade para o 
senhorio, cm vista da cedencia do em- 
phyteuta.

Pergunta-se:
A cedencia do dominio ulil feita em 

favor do senhorio directo, eslá sujeita ao 
pagamento da contribuição dc registro 
por titulo oneroso?

E, no caso afirmativo, deverá regu­
lar se a liquidação d’esta contribuição pelo 
§ 10 do arligo 7 do regulamento de 30 
de Junho de 1870?

Entendemos que sim; no entanto pe 
dimos c aguardámos a esclarecida opinião 
d’essa redacção.

Um assignante.

Resposta

A cedencia ou renuncia do dominio 
ulil, feita ein favor do senhorio directo 
nas condições expostas na consulta, não 
eslá sujeita ao pagamento da contribuição 
de registro por titulo oneroso, porque o 
cedente ou renuncianle não recebeu ne­
nhum preço, on objecto pela sua cedencia 
ou renuncia. E para que a contribuição 
fosse devida c podesse ser calculada, cra 
preciso que tivesse recebido algum preço 
ou objecto nos termos do arligo 7. J 10 
do regulamento de 30 Junho de 1870.

Não havendo pois, logar a exigir-se 
contribuição por titulo oneroso, poderá ser



JORNAL DO MINHO
E quebra a feral mudez 
O ruído de seus passos, 
E também por sua vez 
Risos torpes dos devassos !

No seu' rosto macerado
Vê-se escripta a amargura ;
Mas impelle-a a este fado 
A lívida Desventura!

Ella pára a uma esquina, 
— Gomo o frio desconsola !... — 
Estende a mão alva e fina, 
A quem passa.., pede esmola !

E na próxima taberna
Ruge o vicio e a maldade...
— E ella, a velha Caridade 
Invoca, humilde e terna 1...

O relampago no ceo 
"Vívido clarão produz.
E a triste, o albergue seu
Vê, oh Deus! — lem-no sem luz!...

O pranto sulca-lhe o rosto, 
Minando-lhe o coração, 
E profundo o seu desgosto... 
Tem os filhinhos sem pão !

Fita o ceo negro... e após 
Uma prece psalmodeia.
— Responde á alma (pie anceia 
Do trovão a rouca voz...

Assalia-a o temor— coitada !
Em terra co’a face cae...
— Solta sèca gargalhada 
O ébrio que passando vae.

Ergue-se trémula, a custo, 
Vergando ao frio, molhada, 
E desveirando com susto 
Vae-se andando a desgraçada !

Chega junto d’um casebre 
Onde impéra a escuridão. 
Ouve delíeis vozes: — pão 1 
Assalla-a tremenda febre !...

«De pedir a todos venho, 
Mas ninguém ouviu meus ais ! 
Pedem-me pão?!... eu não tenho!...» 
— E cahiu enlre os humbraes!

XAVIER PAIVA.

O RISO FATAL !
Na vil desolação d'esle casebre. 
Do casebre gretado aonde cu vivo 
Como o pallido e mísero caplivo 
Minado de cançaço, fome e febre ! 
Eccoam risos de júbilos feraes 
Por uns lábios de mulher tangidos, 
Que ferir-me vem o peito e os sentidos 
Quaes laminas de ríspidos punhaes!

Conheço a voz sonora que os despede, 
— A fina voz que sôa como a prata — 
Conheço o riso d’ella, que não cede 
Ao riso sensual das bailadeiras, 

Das magas feiticeiras;
Ao riso febril que desvaira ou mata 
Como o abuso do vinho das palmeiras !

Ella ri na morada sumptuosa, 
— Fruclo odioso das negras distineções 

D’um mundo mal formado ! —
Em quanto eu, aqui, ó noite pavorosa ! 
Co’o espirito em irevas, alquebrado, 

— Rosando maldições!...

0 riso ^ellá é turva zombaria, 
É um escarneo sangrento arremessado

Ás faces da Desgraça !
— No entanto, o peito meu, é denodado, 
Impávido, não leme que ella ria...

— Que ria a vil Devassa !

Lisboa, 1875.
XAVIER PAIVA.CORRESPOENCIA
Snr. redactor.

Impressionadamente escrevo eslas li­
nhas, e com ellas rogo a v. a fineza de 
declarar no seu jornal, se o abai 

xo assignado foi ou não auctor d’um 
communicado dirigido ao snr. abbade 
da freguezia de Refojos de Cabeceiras de 
Basto, e que se lè em o n.° 19 do seu 
jornal.

E, como não fui o auctor de tal com­
municado, desde já terei o snr. abbade 
como um calumniador, que me insultou, 
imputando-me uma tal publicação.

Jamais liguei uma importância tal aos 
faclos, arguidos n’aquelle communicado. 
que me forçassem a esse meio de publica­
ção, que por ridículos e torpes, são pro­
prios dum sr. abbade calumniador, que 
no domingo seguinte os tornou a praticar, 
e ainda com maior escandalo publico.

Pela publicação destas linhas, e de­
claração dc v., muito ficará grato quemé

De v. etc.
Cabeceiras de Basto.

Manoel Joaquim de Sousa Barros Leilão.

Declaramos que o snr. Manoel Joa­
quim de Sousa Barros Leilão não é o an­
dor do communicado a que allude, publi­
cado no n." 19 deste jornal.

(39) A R.

WIC1ABK

NEOROLOGIO
Em quanto as auras bemfazejas per­

passam pela frónte augusta do homem 
qpe é pae, o coração d’eslc exulta, a alma 
expande-se e alimenta-se apenas com a 
ideia dc vêr seus filhos na posição que 
almejam c que elle lhes apetece.

Quando porém aquellas cessam de 
volitar c pelo contrario o tufão desolador 
se acerca de pomba candida que era o 
enlevo dos paes, e a não poupa no seu 
fúnebre transito, então o coração con 
frange-se, a alma retrahe-se, e o anceio 
de o affastar da remanescente prole lor- 
na-se perpetuo nos chefes da familia.

Mas se a despeito de tantos anhclos, 
que lhe permitiam rever-se no fruclo se- 
ductor da missão principal do homem, 
esle vê morrer-lhe a esposa idolatrada 
e...mais tarde, com intervallo de me­
zes, as duas únicas estrellas que lhe scin- 
tillavam no firmamento já escurecido da 
vida, enlao a humanidade não póde pre­
senciar em silencio golpes Ião profunda- 
mente vibrados no coração d um ente em 
quem reconhece dotes que o tornam mere­
cedor de nesta vidaviver gosando ejámais 
soffrcndo.

Infelizmente, porém, despedaçam-se 
muitas vozes os anceios c surge impávida 
a paixão que nobilitando o homem armi- 
qnilla o ser. E neste caso se acha 0 oxm.° 
sr. commendador João José Lopes, que du­
rante o espaço de 2 annos viu fenecer-lhe 
a sua filha mais velha, D. Chrislina, que 
era o principal enlevo na sua existência, 
em seguida a esposa que tanto estremecia, 
depois sua filha D. Carolina, c por fim a 
ultima que no dia de hoje se deu á sepul­
tura! Todas no alvorecer da vida! Todas 
ainda docemcnte embaladas no somno da 
innocencia 1 Todas em circumslancias de 
tornarem confortável a existência do pae. 
que as acarinhava c do homem a quem 
em vista de Ião repelidos golpes que ul- 
limamente tem soffrido, não posso resis­
tir a demonstrar-lhe, por esla fórma, que 
o acompanho na dòr intensa que o op- 
prime, bem assim lodos os habitantes da 
villa de Espozende que lhe são deveras af- 
feiçoados pelos serviços relevantes que tem 
prestado a esle concelho de que s. exc.a 
é natural.

Espozende 12 de Março de 1875.
B.

baasporenae. — Expõe-se hoje na 
porochial egreja de S. Viciar, e quinta feira 
na dos extindos Congregados.

A seaemniíllnsie d®s Passos em 
Braga. — Foi extraordinária a coneurrencia 
de povo que dos contornos da cidade afUuín 
á solemnidade dos Passos, convidado certa- 
mente pela amenidade do dia que se apre­
sentou de verdadeira primavera.

Ao dar da meia noite dé.sabbado prin­
cipiaram a ser os Passos visitados por nu­
merosas vja-sacras fulas por centenares de 
lieis, as quaes só terminaram depois das 4 
horas da tarde em que sahiu a procissão, 
ía esla magestosa como é de costume; sen­
do só para sentir que não fosse de lodo ex­
purgada do ponco edificante cortejo de sal- 
Iões de saias rendilhadas, cortejo este na 
verdade bem impróprio d’um aclo religio.su 
e duma terra civílisada, e que por isso será 
bom acabar-se d uma vez para sempre.

Todos os Passos sc achavam decorados 
com acem e elegância.

AsnjJu a auclori^açã® para o em- 
municipal. —Não é mexeriqui­

ce o que dissemos na nossa folha, áebrea da 
impressão que causou na camara d’esla ci­
dade a celebre portaria do sr. Sampaio, ne­
gando a auatorisação pedida pela camara pa­
ra o empréstimo municipal, destinado a vá­
rios melhoramentos jda citjpde. A Regene­
ração. por mus que queira attenuar a des­
consideração porque passaram os seus ami­
gos, não póde destruir a verdade dos faclos.

0 sr. ministro do reino, sabendo que o 
sr. Jeronymo Pimentel se empenhava decidi­
damente pela anctorisação pedida, e man­
dando lavrar uma portaria desagradavel pa­
ra a camara de que o mesmo sr. deputado 
era presidente, desconsiderou notavelmente 
o sr. Pimentel, membro da sua maioria.

Todos os ministros costumam ter consi 
durações para‘com os deputados seus ami­
gos, e éspecialmente quando se trata de ne­
gocio» relativos aos interesses dos seus cír­
culos. 0 snr. Sampaio, apenas o officio da 
camara deu entrada na secretaria, mandou 
lavrar a portaria, não se importando para 
nada com o sr. Pimentcl.

Houve, pois, desconsideração e grande, c 
os proprios amigos da situação não se occul- 
taram de o dizer por ahi publicamenle.

Em quanto á camara, foi de notoriedade 
publica que chegou a querer pedir a sua de­
missão, e até n’esse sentido se chegaram a 
escrever telegrammas. E que a camara altri- 
buiu todas eslas desconsiderações, a porta- 
na ao sr. governador civil, lambem é fado, 
que a Regeneração, em boa fé, não póde ne­
gar. Sobre o desejo que s. ex.' tem de que 
Braga prospere,-nada diremos.

0 qué é certo é que, a proposilo da 
questão da portaria, uns, asseveravam que 
já na commissão de viação s. ex.a fóra con­
trario á amiorisação pedida: outros, lembra 
bravam a opposição que s. ex.' em tem­
po fez á creação d’um corpo de policia 
civil, n’esla cidade, sendo á opposição 
de s. ex.a, quando vogal da junta geral, que 
se deveu não lermos ião importante como 
necessário melhoramento policial: outros 
ainda lembravam a recente opposição dis. 
ex.’ á fabrica de fundição do snr. Ferreiri- 
nha, o que era um importante melhoramento.

Isto é o que por ahi se dizia, e a Re­
generação, como eslá de casa, melhor póde 
saber o que por lá se passa.

Portaria. — 0 Diário do Governo n.° 
56 publica a portaria e relação junta dos in­
divíduos nomeados para comporem o jury 
nos exames, dos candidatos ao magistério de 
instrucção primaria, e que na primeira épo­
ca do corrente anno teem de assistir aos exa­
mes, e d’elle extractamos o seguinte :

Districto de Braga.

Presidente — Bacharel Luiz da Costa Pe­
reira, cornmissario dos estudos.

Vice-presidente — Mmoei Pinheiro d'AI- 
meida Azevedo, professor do lyeeu.

Bacharel Domingos Moreira Guimarães.
Bacharel João de Paiva Faria Leite Bran­

dão.
Bacharel Gonçalo Antão de Macedo Sá e 

Abreu.
João Luiz Corrêa Júnior, professor de en­

sino primário em Braga.
Francisco José d Aranjo e Sá, idem.
Maria Carlola de Freitas Lima.
Anna Maria de Sousa, professora cm 

Braga.

Maria Emilia da Costa Maia.
Districto de Vianna do Çasltllo.

Presidente — Joaquim José d’Araujo Sal­
gado. servindo de cornmissario dos estudos.

Vice-presidente— Bacharel José Pereira 
da Cosia Pessanha, professor do lyeeu.

Sebastião Maria d'Aodrade e Sousa, idem. 
Bacharel Alfredo Pimentel da Gama. 
Bacharel Fernando Antonio Zamilh.
João Joaquim Pereira.
Miguel Roque dos Reis Lemos.
Maria das Dores de Carvalho, professora 

cm Vianna do Caslello.
Olinda Amalia dos Santos, idem.
Thereza Maria Salomé Fernandes.
lUrraEi : Urrai» S tilói-ia aos homens 

da regeneraeãoí—Vamos de venlo em pô- 
[va: caminhos de ferro e mais caminhos de 
ferro, e algumas das províncias do reino com 
poucos kilomelros deslradas macadamisa- 
das!—Um couraçado por 500 contos, e a 
instrneção primaria mal remunerada e muito 
longe de ser o que deve ser!—-Os paçaes 
dos paróchós arrematados a rastos de bara­
to ! — As nossas colonias sem serem desen­
volvidas para darem á melropole a riqueza 
do que são susceptiveis ! — A divida íluctijan- 
te a crescer, o di[icl vigoroso, os juros da 
divida publica a absorver-nos uma grande par­
te dos rendimentos do thesouro!—0 povo 
a gemer com sacrifícios, a agricultura a de- 
íinhar-se por falta de braços, e a reserva a 
estar ainda em pé sem motivo que o justifi­
que !—Nestas circumslancias, para onde va­
mos ?

Que terrível futuro nos espera?
E quem é que ha de pagar os esbanjamen­

tos do governo regenerador d esta admims- 
lração nefasta?

0 povo, o pobre povo !
Melhoras. — Sabemos que o nosso 

distincto correligionário e amigo, o snr. 
conselheiro Adriano d Abreu Cardoso Macha­
do, eslá melhor dos encommodos que ulti- 
mamente tem soffrido.

Como verdadeiros amigos d’esle cava­
lheiro, e admiradores sinceros do seu pro­
fundo saber e das suas raríssimas qualida­
des, estimamos o seu restabelecimento, e 
felicitamo-nos.

«asrée__ Escrevem-nos d’Aveíro com da­
ta de 13 o seguinte •

«Houve no domingo soirêè cm’ cása do 
digno delegado do thesouro rfesle districto 
o exm.° snr. dr. Antonio Leite de Sousa 
Reis. S. ex.a fez annos ifaquelie dia. Mui­
tas famílias das suas relações concorreram á 
noite a sua casa para o fim d’acompanharem 
áquelle dislihclo funccionário, e a sua exm.a 
esposa, a snr.a D. Amélia, no prazer que 
sentiram.

A reunião esteve sempre animada, o 
serviço foi abundante e delicado. 0 snr. 
Leite Reis, e sua esposa não foram só incan­
sáveis em obzequiar as muitas pessoas que 
passaram na sua companhia aqnefla noite. 
A’ lhaneza das maneiras associam suas exc." 
os primores de uma esmerada educação.

Eram 3 horas da manhã quando se 
dançava a ullima xvalsa.

Foi uma verdadeira festa dc familia e d'a- 
migos, a que lambem assistiu o snr. José 
Leile de Sousa Reis, habil primeiro offn ial da 
direcção geral das alfandegas e um dos 
carecleres mais honrados d’esle paiz.»

E agora nós, como anljgp .amigo dê toda 
a familia Leite Reis, sentimos miiílo prazer 
em enviar ao orago de tão'1 syinpalh-ica lesta 
os nossos sinceros parabéns-,

Oefiappartrãa. — Lê-se no Correio do 
Meio-Dia, de Portimão. — Desde o dia 24 
do mez passado que desapnai eceu de sua 
casa sem deixar vestígios alguns Jerony­
mo José da Gloria, irmão dos nossos ami­
gos Glorias e pessoas de muita estima 
nesta villa.

Este caso tem produzido alguma cons­
ternação.

Para explical-o se tem aventado varias 
versões: opinam uns pelo suicídio, outros 
pela ausência e alguns pelo assassinato.

Em qualquer dos Caso- desejáramos l r 
visto logo a intervenção das aucioridades. 
prmcipalmente depois que se levantaram 
suspeitas d'um grave crime, e que saibamos 
ainda nenhuma intervem.

E’ tempo ainda de procurar a explica­
ção deste acontecimento que icm produ­
zido profundo desgosto na familia e no 
publico, que por si só não menos deseja 
averiguar o caso.

a Tribuna. — Recebemos c agradece­
mos o n.° 62 d'esle excellenle semanario 
lisbonense.

religio.su
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BANCO JDO DOURO

Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada

Balancete cm 8* «le Fevereiro 
de 1S9Õ

ACTIVO
Accionistas: prestações a re­

ceber............................... 217:320151000
Leiras descontadas................. 439:4205310

» caucionadas................. 106:1505000
Empréstimos sobre penhores 66:1865300 

» a camaras mu- 
nicipaes............................... 7:000,5000

Agencias no paiz e no estran­
geiro .............................. 85:6765972

Operações a longo praso... 80:1015070
Contas correntes................... 9005000

» » com garantia 51:6265784
Papeis de credito................. 60:8255000
Devedores diversos............... 14:9040852
Eíleitos depositados..............  40:6185400
Despezas dlnstallação........... 2:1635876
Moveis.................................... 4705180
Caixa: existente em metal.. 30:6875159

desamparou o leito da dôr, conservando-se 
varias noites n’esta sua casa; vão por este 
modo agradecer e protestar seu profundo 
reconhecimento, em quanto o não podem 
fazer ppssoalmente. (35)

1.204:0505903

PASSIVO 
Capital................................. 900:0005000
Depositantes á ordem........... 47:492$226

» a praso............. 178:8565275
Credores diversos.................  16:2025593
Dividendo de Maio a Dezem­

bro de 1874...................... 1:1965000
Credores de elTeitos deposi­

tados.............................. 40:6185400
Fundo de reserva.................  8:1885023
Lucros e perdas..................... 11:4975386

1.204:0505903

Lamego e casa do Banco do Douro, 5 de 
Março de 1875.

Os directores, 
Visconde dAlpendurada, 
Miguel Moreira da Fonseca.

AGRADECIMENTOS

0 abbade de Mourc, Antonio Joaquim 
Nunes d’Abreu, suas irmãs I). Maria José 
Nunes d’Abreu e D. Anna dc Jesus Nu­
nes d’Abreu, Antonio de Faria Figueire­
do e Mattos, summamente penhorados por 
todas as altenções e obzequios recebidos 
de lodos os ill.mos e exc.“10S snrs. na mo­
léstia e funeral de seu presado irmão e 
cunhado Jacinlho Joaquim Nunes d’Abrcu, 
e não podendo pcssoalmenlc agradecer, o 
fazem por esle meio, protestando a todos 
sua indclevel gratidão. (38)

AmNCIOS
VERDADEIRA FABRICA

DE

É sem duvida o Almanach dos 
Compadres, que por 60 reis se 
acha á venda nas principaes li­
vrarias de Lisboa — Porto —• e 
Coimbra.

João Pereira Henriques de Carvalho, 
Maria dos Remédios Pereira Henriques de 
Carvalho, Mequdina Pereira Henriques de 
Carvalho. Guilhcrmina Pereira Henriques 
de Carvalho, Adelaide Pereira Henriques 
dc Carvalho, c Domingos Antonio Pinto 
dos Reis Barreto, manos e cunhado do 
fallecido José Pereira Henriques de Car­
valho, capitão que foi d’infanleria na dis­
ponibilidade ; summamente penhorados 
para com os ill.mns e exc.mos snrs., entran­
do n’eslc numero a dislincla corporação do 
regimento 8 d’infanleria, officiaes refor­
mados, o respeitável clero, que além de o 
terem visitado durante a sua enfermidade 
honraram assistir ao seu funeral no real 
templo de Santa Cruz, c descer á sepul­
tura no cemiterio publico no dia 3 do cor­
rente. Ao ill.mo e exc.™9 snr. commissario 
dos estudos d’esle Lyccu Nacional e illus- 
tre professorado em geral, assim como os 
nobres académicos do lyceu bracarense.

Ás ill."“ c exc.“a’ snr.as que sc di­
gnaram com os seus cumprimentos de pe- 
zames, e ao meu particular amigo o ill.m° 
c rcv.m° Luiz Gomes da Silva, sempre in 
cansavel, muito principalmente nas apro­
ximações dos paroxismos da morte, nunca

JORNAL DAS DAMAS
Publicou-se o n.° 98 d’esta interessante 

revista de litteratura e modas, único jornal 
dedicado ãs senhoras que em Portugal exis­
te ; contendo uma bem detalhada revista de 
modas, com a clara descripção das melhores 
toilettes que se usam em Paris, para passeio, 
reunião, baile, noiva, jantares, viagem, meni­
nas, etc., ensinando a ultima moda dos casa­
cos, polonezas, túnicas, corpetes, manteletes, 
chapeos, fichus, etc., etc.

Acompanham este numero tres bcllos e 
elegantes figurinos gravados e illuminados em 
Paris.

Publica esle mez — debuxos e moldes 
para fazer fato de senhora, executados em 
França, e offerece annualmente SEIS VALIO­
SOS E BONITOS BRINDES, bem como se 
dá grátis, a quem fizer a assignatura pelo pre­
sente anno. um exemplar do NOVO MANUAL 
DO FLORISTA, methodo para aprender a fa­
zer flores de papel e de cera, augmentado 
com um breve tractado de jardinagem, a lin­
guagem e o emblema das flores, e muitas re­
ceitas necessárias para a conservação das toi­
lettes das damas, ornado de estampas expli­
cativas.

A empreza oílerece mais aos seus assig- 
nantes uma obra de reconhecido interesse fa­
miliar, a qual se dislribue mensalmenle ás 
folhas e grátis.

Assigna-se por anno 25000 rs. para Lis­
boa, ou 25400 rs. para as províncias, franco 
de porte, na livraria do editor Joaquim José 
Bordallo, rua Augusta n.° 24 e 26.

A importância da assignatura para as pro­
víncias póde ser remeltida por meio de um 
vale, ou em estampilhas do correio.

BANCO COMMERCIAL DE BRAGA
Em virtude da deliberação da assemblêa geral de 15 do corrente, que appro- 

vou a proposta da direcção para a elevação do capital inicial de 600 a 1:000 con­
tos, fazendo-se para esle fim uma 2.a emissão de 400 contos em 8:000 acções de 
réis 50^000 com o prémio de 4^>500 réis por cada uma, a direcção, no sentido 
e em conformidade com o disposto nos 2.° e 3.° do artigo 4.° dos Estatutos, con­
vida os snrs. accionistas a declararem na thesouraria do Banco, ou na sua caixa fi­
lial do Porto, desde 15 até 25 de Março proximo futuro, se acceilam as acções da 
2.a emissão que lhes couberem em proporção das que actualmente possuem, deven­
do no aclo não só apresentar as acções que possuírem para se elíectuar o rateio, 
senão também verificar o pagamento do prémio correspondente ás acções que accei- 
larem, e a l.a entrada de 25 por cento, ou 12^500 réis por acção.

A falta da dita declaração e pagamento no mesmo acto será considerada como 
renuncia das acções correspondentes, as quaes ficam de conta do Bauco para as col- 
locar (nunca por prémio inferior) quando e pela fórma que a direcção julgar con­
veniente, d’accordo com o conselho fiscal, conforme foi resolvido pela mesma as­
semblêa geral.

Braga 18 de Fevereiro de 1875.

Pelo Banco Commercial de Braga 

Os Directobes,
João Evangelista de Sousa Torres e Almeida.
Manoel José da Costa Guimarães.

(21) Luiz Antonio da Costa Braga.

SOUTO TV-0 H

DEPOSITO DE
PIANOS E MUZICA8

E DAS MAIS ACREDITADAS SILENCIOSASMACHINAS DE COZEI
DO FABRICANTE POLLACK SCHMDT & C.a, FILIAL DAS CASAS DO 

PORTO E LISBOA DOS FORNECEDORES DA CASA REAL 
CORRÊA & C.a

Ensino grátis.
Venda a dinheiro e a prestações mensaes.
Garantem-se por tempo illimilado.

Também se encontra á venda no mesmo estabelecimento — agulhas e 
inhas cruas, algodões e relroz, ferros avulso para as ditas machinas e oleo.

(14)

Acaba de sair á luz o

orei
OECONTABILIDADE COMMERCIAL

DE RODRIGO AFFONSO PEQUITO
PROFESSOR DO INSTITUTO INDUSTRIAL E COMMERCIAL DE LISBOA

OBRA APPHOV41M PULO COASEI.IIO ESCOLAR «60 MESMO INSTITUTO

PARTE I—Calculo e contraclos commerciaes — Applicações de arilhmelica e 
de algebra ás operações commerciaes—Exposição desenvolvida sobre a praclica das 
operações de cambio e respeclivas arbitragens—Legislação e usos práticos, relali- 
vos aos principaes contractos commerciaes.

PARTE II—Escripturação commercial — Diversos systemas de escripturação 
—Analyse do systema das partidas dobradas—Livros e contas usadas no commer- 
cio—Correcção de erros—Contas correntes com juros, pelos tres melhodos conhe­
cidos até hoje—Modelos de livros, nos quaes eslá feila a escripturação de uma casa 
de commercio, pelo systema de partidas dobradas —Contabilidade das casas ban­
carias e dos armadores—Contabilidade das sociedades anonymas—Companhias do 
seguros—Companhias de caminhos de ferro.

PARTE III—Contabilidade industrial ou da industria mauufaclora—Conlabili- 
dade agricola.

Um grosso volume de 535 paginas em 4.°

PREÇO....................... 1^500 REIS

Vende-se na livraria de PACHECO & CARMO—136, 
rua do Ouro, 138—Lisboa.

TYPOGRAPHIA LEALDADE — Rua Nora de Sousa n.° 24.


